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Introdução: A cavidade oral dos felinos é composta por estruturas presentes no periodonto e 

seus tecidos anexos, componentes fundamentais para promover a saúde e bem-estar desses 

animais. Dentre as afecções orais que acometem os felinos, destaca-se a Doença Periodontal 

(DP), que tem etiologia multifatorial e é caraterizada pela presença de um biofilme bacteriano 

sobre a superfície dentária. Objetivo: Esta revisão de literatura tem por objetivo abordar a 

doença periodontal em felinos. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

utilizando livros, dissertações, artigos de revistas cientificas sobre o conteúdo a ser abordado. 

O período de publicação considerado foi de 2003 a 2020. Resultados e Discussão: Nos felinos 

a doença periodontal interfere diretamente na saúde e na expectativa de vida, a placa bacteriana 

quando não removida, se estende até a o sulco gengival e sofre mineralização, formando assim 

o cálculo dentário, predispondo a gengivite. Caso esta condição não seja tratada, tem potencial 

de ter danos irreversíveis ao periodonto devido aos agentes patogênicos denominados 

Porphyromonas gulae, além das cepas Porphyromonas salivosa e Porphyromonas denticanis, 

as quais são responsáveis pela perda óssea alveolar. Os efeitos sistêmicos, podem levar o 

agravamento na saúde geral do animal, podendo afetar a função de alguns órgãos levando a 

quadros de endocardite bacteriana, glomerulonefrite, hiperlipidemia, doença respiratória 

obstrutiva crônica e casos de pneumonia. Os sinais clínicos variam de acordo com o grau e o 

estágio da doença periodontal nos felinos, a halitose é o sinal clínico mais comum, devido ao 

acúmulo de placas e à produção resultante por bactérias anaeróbicas. Outras complicações orais 
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também podem ser observadas, como anorexia, reabsorção dentária, úlceras orais urêmicas, 

infecções bacterianas, doenças virais, sendo importante, avaliar outras causas. Uma 

complicação a mais é o complexo gengivite-estomatite, que tem causa multifatorial e leva a 

inflamação que afeta de maneira intensa a gengiva e a mucosa oral com presença de ulcerações, 

predispondo ainda mais a formação de tártaro, reabsorção óssea, perda de dentes e disfagia. O 

diagnóstico da DP deve ser feito através de um bom exame clínico completo da cavidade oral, 

radiografias, sondagem e identificações de outras anormalidades, para determinar qual o grau e 

estágio da doença periodontal. A profilaxia oral é fundamental, devido ao comprometimento da 

arcada dentária e a saúde geral do paciente, seguindo um bom plano terapêutico de acordo com 

o grau da afecção de cada animal, com o objetivo de retirar a causa principal que são as placas, 

O animal é submetido anestesia geral inalatória e realizada a limpeza periodontal. Além do uso 

de antibióticos devido a translocação bacteriana que ocorre durante o procedimento. Após o 

tratamento a aplicação de orientação de medidas preventivas da saúde oral em domicílio. A 

prevenção é o principal modo de evitar a doença periodontal, a escovação oral diária dos dentes 

é considerada padrão ouro, para remoção da placa bacteriana tendo como objetivo de medida 

preventiva, profilática e terapêutica. Considerações finais: Dessa forma, conclui-se que a 

doença periodontal tem grande influência no comprometimento da saúde geral e estado do 

paciente, o principal modo de evitá-la é por meio da prevenção. 
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